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EDITORIALÍNDICE

O Município de Mortágua, embora confiante, enfrenta 2011 com redobrado 

rigor, face à crise económica e financeira que continua a afectar o nosso País, 

reflectindo-se no dia a dia das pessoas, das empresas e das instituições.

De facto, essa crise fez-se sentir em 2010 nas contas da autarquia, ao nível de 

algumas receitas fundamentais. 

Contudo, a realidade singular do nosso Município permitiu fechar, no dia 30 

de Dezembro de 2010, as Contas do Exercício de 2010 com uma taxa de reali-

zação orçamental que atingiu os 93 % na receita e os 77% na despesa.

Embora penalizadas as receitas/despesas em consequência das políticas de 

apoio às famílias e as empresas que se mantém e até se reforçam em 2011, e 

da diminuição das transferências oriundas do Orçamento de Estado no global 

Capa: Serra do Boi 

Foto: Município de Mortágua



a receita do Município em 2010 foi de 14.921.244,81 €  

enquanto que a despesa se saldou  em 12.294.278,27 € , 

ou seja com um saldo positivo.

Fechadas as contas relativas a 2010, salienta-se ainda o 

facto do Município de Mortágua entrar em 2011 sem qual-

quer divida vencida a fornecedores e empreiteiros, uma 

situação que não é normal no contexto nacional.

Estes números, apresentados no último dia útil do ano, 

demonstram que, em tempo de crise económica e peran-

te vários cortes da Administração Central, foi possível 

gerir o dinheiro público de uma forma rigorosa e eficien-

te, assumindo-se o Município como um exemplo de um 

verdadeiro serviço de excelência.

Os resultados obtidos são fruto de uma gestão rigorosa, 

exigente e responsável de um profissionalismo exemplar 

dos nossos funcionários.

O facto desta autarquia apresentar logo a 30 de Dezem-

bro os primeiros resultados relativos a 2010 demonstra 

também o acompanhamento que é feito ao minuto da exe-

cução orçamental e financeira.
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A situação económica estável do nosso Município, ape-

sar do elevado volume de investimentos realizados em 

2010 e em curso, permite manter o nível de investimento, 

traduzindo-se na concretização de inúmeros projectos e 

acções essenciais para a melhoria da qualidade de vida 

das populações.

Em tempo de crise é essencial que os Municípios possam 

contribuir para a manutenção dos postos de trabalho e 

para a criação de emprego, pelo que o investimento muni-

cipal é de primeiríssima necessidade e utilidade na medi-

da que também contribui para dar resposta à necessida-

des das populações e assim aos problemas do País.

O Presidente da Câmara

Dr. Afonso Sequeira Abrantes
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DESTAQUES

Plano de Pormenor de Ampliação do 

Parque Industrial abrange uma área de 

cerca de 50 hectares.

> Pág. 16

Aguieira na Rota da Canoagem de nível 

mundial.
São cada vez mais as Selecções internacionais que escolhem a Aguieira 

para a realização de estágios.

> Pág. 20

Fevereiro é o mês dos Namorados.
Como era o namoro antigamente? Conheça algumas histórias na primeira 

pessoa.

> Pág. 10



PAVILHÃO E PISCINAS 

Natação Livre

Escola de Natação

Hidroterapia

DIAS ÚTEIS | 11h15 às 12h15; 14h30 às 15h30; 

SEG, QUA e QUI | 21h00 às 21h45; 

SÁB | 16h00 às 19h00

SEG e QUA | 17h15 - 20h15

TER | 18h00 - 19h30; QUI | 18h00 - 20h15

SEX | 17h15 - 19h30; SÁB | 10h15 - 11h00

TER e QUI - 17h15 - 18h00

Hidroginástica 

Aeróbica e Manutenção

Karaté Shukokai | MFC

Tai Chi Chuan

SEG e QUA | 20h15 - 21h00

TER | 19h30 - 21h45; QUI | 20h15 - 21h00

SEX | 19h30 - 21h45

SEG | 20h30 às 22h00; SEX | 19h00 às 22h00

QUA | 18h30 às 20h30; SÁB | 10h30 às 13h00

TER | 19h30 às 21h00

CAMPOS DE TÉNIS

Escola de Ténis

Utilização Livre

QUA | 16h00 - 20h30; SEX | 17h00 - 22h00

SÁB | 10h00 - 12h30; 15h00 - 20h00

SEG, TER e QUI | 08h30 - 12h30; 14h - 22h

QUA | 08h30 - 12h30; 14h - 15h; 21h - 22h

SEX | 08h30 - 12h30; 14h - 20h; 

DOM | 09h00 - 12h30

CALENDÁRIO DESPORTIVO

Calendário Desportivo | 05

Futebol | Mortágua F.C 
Campo de Jogos da Gandarada

Camp. Dist. Séniores 1ª Div. | 15h
DOM 06 | MFC x S. Vale de Madeiros Benfica
DOM 20 | MFC x A.G.D. Farminhão

SÁB 19 | MFC x Académico Viseu F.C.

DOM 13 | MFC x G.D. Mangualde
DOM 27 | MFC x S. Cabanas de Viriato Benfica

DOM 06 | MFC x C. Futebol «Os Repesenses»
DOM 20 | MFC x A. Escola Futebol «Os Pestinhas»

Juniores | 15h00

Juvenis | 10h30 

Iniciados | 10h30

Futebol | S.C. Vale Açores

Futsal | C. Benfica de Mortágua

Campo de Jogos Juiz de Fora

Seniores | 15h00
DOM 13 | SCVA x Besteiros Futebol Clube
DOM 27 | SCVA x A.R.D. Vila Chã de Sá

Pavilhão Gimnodesportivo Municipal

Camp. Distrital Seniores Futsal 
1ª Divisão - Feminino | 15H00
SÁB 12 | CBM x Canas Mais Jovem - A.C.R.
SÁB 26 | CBM x A.D.R. Carbelrio
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Montarias de Mortágua

DOM, 27 FEV 

07h30 | Concentração no Campo de Tiro de Mortágua

10h30 | Início da Montaria

15h00 | Almoço no Campo de Tiro de Mortágua

16h30 | Distribuição dos Troféus e Leilão dos Javalis

Inscrições: 913 035 141 | 964 202 001

Org.: Associação de Caça e Pesca de Mortágua

1º Workshop de Guitarra

DOM, 20 FEV | 15h00 - 20h00

Centro de Animação Cultural

Inscrições na Biblioteca Municipal, Escola Secundária Dr. 

João Lopes de Morais e online em www.cm-mortagua.pt

Mais informações em www.cm-mortagua.pt

Org.: Município de Mortágua



SUGESTÕES DA BIBLIOTECA

Biblioteca Municipal | Rua Tomás da Fonseca n.º 8 | 3450-162 Mortágua | Tlf. 231 927 440 | http://biblioteca.cm-mortagua.pt | biblioteca@cm-mortagua.pt Sugestões da Biblioteca | 07
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CINEMA

08 | Cinema Programação sujeita a alterações | Abertura da Bilheteira às 20H00 | Sessões às 21H30 | Bilhetes:  Normal > 3,50€ | Menores de 16, Estudante, Cartão Jovem > 3,00€   

Entrelaçados (V.P.)
Tangled

SÁB 05 [21h30] e DOM 06 
100 min | Animação | M/4 // De: Nathan Greno, Byron Howard
Vozes de: Alexandre Ferreira, Anabela, Bárbara Lourenço, Helena Montez, 
Henrique Feist, Pedro Caeiro, Rita Alagão.

O bandido mais procurado – e mais encantador – do reino, Flynn 
Rider, junta-se a Rapunzel e formam um improvável duo numa 
hilariante e frenética fuga de pôr os cabelos em pé, recheada de 
aventura, emoção, humor e muito cabelo! 

[17h00]

Jogo Limpo
Fair Game

SÁB 12 e DOM 13
118 min | Acção/ Drama | M12 // De: Doug Liman
Com: Naomi Watts, Sean Penn, Ty Burrell, Bruce McGill, Sam Shepard, 
Brooke Smith

Baseado nas memórias de Valerie Plame, agente da CIA que teve 
sua identidade secreta de agente da CIA revelada pelo jornalista 
Robert Novak, fato considerado crime. A revelação ocorreu logo 
depois que o ex-diplomata Joseph Wilson, seu marido, criticou os 
Estados Unidos por manipular informações para justificar a inva-
são no Iraque pela presença de armas de destruição em massa no 
país. 
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É a Vida!
A Life as We Know It

SÁB 19 e DOM 20
114 min | Comédia | M12 // De: Greg Berlanti
Com: Katherine Heigl, Josh Lucas, Christina Hendricks, Jean Smart

Após um primeiro encontro desastroso, aquilo que Holly Beren-
son e Eric Messer menos pretendem é voltarem a encontrar-se. A 
única coisa que une Berenson e Messer é o amor que sentem pela 
sua afilhada, Sophie. Mas quando os pais de Sophie falecem num 
acidente, estes dois são tudo o que resta à criança, assim sendo, 
para cuidar da criança terão de colocar as suas diferenças de 
lado, conjugar as suas ambições profissionais com este novo ele-
mento e encontrar algo em comum para poderem viver sobre o 
mesmo tecto.

Não Há Família Pior
Little Fockers

SÁB 26 e DOM 27
98 min | Comédia | M12 // De Paul Weitz
Com: Robert De Niro, Jessica Alba, Ben Stiller, Owen Wilson

Foram precisos 10 anos, dois pequenos Fockers com a sua mulher 
Pam e um sem número de obstáculos para que Greg "se desse 
bem" com Jack, o seu sogro rígido e autoritário. No entanto, quan-
do este papá se vê na bancarrota, e aceita um trabalho "extra" 
numa farmacêutica, as suspeitas de Jack sobre o seu enfermeiro 
favorito voltam em tom ensurdecedor... Quando todo o clã de Greg 
e Pam se junta para a festa de aniversário dos gémeos, Greg terá 
de provar ao céptico Jack que está totalmente apto para ser o 
homem da casa.
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MORTÁGUA: PESSOAS, ESTÓRIAS E LUGARES

onamoro
antigamente



O mês de Fevereiro é dedicado a São Valentim, padroeiro dos 

Namorados. Por essa razão, na rubrica deste mês vamos falar do 

namoro, no passado e no presente, das suas diferenças e seme-

lhanças. Mesmo a propósito, ainda recentemente foi apresenta-

da no Centro de Animação Cultural a peça “Lembras-te Mada-

lena?”, representada por actores locais, cujo tema central é pre-

cisamente a evolução do namoro, donde retirámos algumas 

fotos que servem de ilustração a este texto. 

O namoro antigamente era muito diferente dos dias de hoje. 

Obedecia a regras de conduta entre rapaz e rapariga e a conven-

ções sociais, que balizavam a fronteira entre o permitido e o proi-

bido, sujeitando o amor à moralidade.

O namoro não era fácil, sobretudo para as raparigas, que tinham 

de manter recato e uma imagem de pureza perante a sociedade, a 

comunidade onde viviam. Os rapazes tinham também que 

demonstrar boas intenções, respeito, caso contrário os pais não 

aceitavam o namoro. Tinha-se que pedir o namoro, formalmen-

te, ia-se a casa dos pais e mostrar as “boas intenções” e esperar 

que eles dessem o seu assentimento. 

Quando um rapaz começava a namorar, não podia entrar logo 

em casa dos pais da rapariga. Namorava-se à janela, na escada, à 

porta da casa, e só passado algum tempo (meses) é que o rapaz 

começava a frequentar a casa. Mas isso não significava liberali-

dade. A mãe ou uma irmã estavam sempre presentes, acompa-

nhando, para que não houvesse qualquer abuso. Era até apelida-

da de “pau-de-cabeleira”. Os namorados tinham às vezes um 

código de sinais, que avisavam se a mãe estava em casa, se estava 

a dormir. Dar um beijo, só às escondidas e muito rápido, porque 

doutro modo era impossível. 

“A mulher com quem casei só me deu o primeiro beijo no dia do 

casamento, à noite. E namorei três anos e meio”, recorda Joa-

quim Martins, 84 anos. E exclama: “Um beijo naquele tempo 

tinha muito valor!”.

Era sobretudo nos bailaricos que os rapazes procuravam con-

quistar as raparigas: “A gente quando tinha uma rapariga em vis-

ta, dava-lhe um sinal, convidava para dançar e depois metíamos 

conversa. Donde é a menina, se já tinha namoro, se não se 

importava que lá voltasse no domingo seguinte”, conta Joaquim 

Martins . E às vezes a concorrência por uma rapariga terminava 

em pancadaria. 
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O domingo era o dia de namoro por excelência, em que a rapari-

ga podia sair de casa para namorar, mas ainda assim os movi-

mentos eram muito controlados, sobretudo pela figura protec-

tora da mãe. 

Havia também os encontros na fonte, que permitiam aos namora-

dos conversar e trocar uns beijinhos longe dos olhares dos Pais.

Conta-se que as raparigas costumavam encher o cântaro de água 

e despejá-lo logo de seguida, um estratagema para dar tempo 

que o namorado chegasse e dar menos nas vistas.

A Feira de Vale de Açores era outro dos locais que os rapazes fre-

quentavam com o intuito de observar as moças novas. 

Quis o destino que a vida de Almerinda da Conceição, 87 anos, natu-

ral de Trás-os-Montes, se cruzasse um dia com um jovem de Mortá-

gua. “A minha família tinha minério, ele foi para lá e aceitou uma soci-

edade para explorar minério. Acabámos por nos conhecer”.

Namorou apenas dois meses e casou-se. “Foi um namoro sério. 

Eu gostava muito dele mas a minha mãe era contra, não o conhe-

cia e tinha receio. O meu irmão e a minha cunhada é que nos aju

«Lembras-te Madalena», baile
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daram. Combinámos ir ao Registo Civil e casámos. A minha 

mãe não teve outro remédio senão aceitar”. 

E adianta; “mesmo depois de casados pelo Civil, quando ele ia lá 

a casa, a minha mãe nunca nos deixava a sós. Era ele sentado 

numa cadeira, eu noutra e a minha mãe noutra. Só quando casá-

mos pela Igreja é que pudemos estar sozinhos”.

Se os rapazes tinham as suas diversões, já as raparigas estavam 

sob enorme pressão social. Se uma rapariga tivesse um compor-

tamento menos “correcto”, teria muitas dificuldades em noivar 

e casar. Eram as raparigas “faladas”. Já sem falar no caso de 

engravidar, ainda solteira, em que era imposto o casamento, ou 

podia mesmo ser expulsa de casa por desonra à família.  

Hoje as pessoas são mais livres, reconhece Almerinda da Concei-

ção: “Hoje têm um, dois, três ou mais namorado(a)s, casam, des-

casam. Se não estão bem, mudam...acho bem”. Mas ressalva: “na-

quele tempo havia mais respeito entre as pessoas, havia aquele 

afecto verdadeiro”. 

De facto, antigamente havia uma forte relação entre namoro e 

casamento. Actualmente muitos jovens e adultos namoram e 

não se casam, partilham casa e vida em comum, mas sem assumir 

qualquer compromisso. 

Por outro lado, antigamente o namoro era unicamente presenci-

al. Hoje namora-se pelo telemóvel, pela Internet, pelas redes 

sociais, à distância. 

Mas apesar de todas as diferenças culturais e sociais, nem tudo 

mudou. À moda antiga ou à moda moderna, o encantamento do 

namoro permanece.

Por isso, siga o nosso conselho: namore durante toda a vida, 

mesmo depois de casados, mantendo acesa a chama da paixão. 

Até porque, segundo os médicos, faz bem à saúde! 

«Lembras-te Madalena», na fonte
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NOTÍCIAS

14 | Notícias

A Assembleia Municipal de Mortágua aprovou o Orçamen-

to e as Grandes Opções do Plano (GOP) para 2011.

Na apresentação dos dois documentos, o Presidente da 

Câmara enfatizou que o Orçamento dá continuidade a uma 

gestão municipal pautada pelo rigor e ponderação na utiliza-

ção dos recursos disponíveis e controle da despesa corrente; 

ao mesmo tempo lançam-se bases para o investimento 

estratégico e reforça-se a função de responsabilidade social 

do Município.  

Lembrando que o ano em curso vai ainda ser difícil (incluin-

do para o Município), afirmou que é necessário transformar 

as dificuldades em oportunidades, os obstáculos em desafi-

os, e sublinhou que da parte do Município não faltará dedica-

ção e determinação na concretização dos objectivos de 

desenvolvimento do concelho. 

Nessa mensagem de confiança no futuro, apelou ao contri-

buto de todos os mortaguenses, que no passado como hoje, 

disse, sempre souberam ultrapassar os momentos difíceis, 

com o seu trabalho, esforço e espírito de sacrifício. 

Orçamento e Opções do Plano

Assembleia Municipal aprovou documentos



Principais linhas de força do Orçamento

Orçamento de rigor

Prioridade às pessoas, na sua valorização 

e qualidade de vida

Educação: investir na qualidade e sucesso educativo

O Município vai continuar a seguir uma política de conten-

ção da despesa corrente, fazendo uma gestão rigorosa e exi-

gente dos recursos disponíveis, procurando obter ganhos de 

eficácia e eficiência, e desse modo manter a solidez e estabi-

lidade que tem caracterizado as finanças municipais. 

As prioridades das políticas municipais estão cada vez nas 

centradas nas pessoas, na sua valorização e qualidade de 

vida. É a confirmação de que se entrou num novo ciclo de pri-

oridades e investimentos. Isso explica que o Orçamento e 

Plano afectem mais de 40% dos recursos financeiros às 

áreas da Educação e Juventude, Apoio Social, Desenvolvi-

mento Económico e Emprego. 

A Educação continua a ser uma prioridade do investimento 

municipal, estando prevista uma verba de 2,5 milhões de 

euros, que já não é tanto para construção e beneficiação de 

infraestruturas, mas para investir na escola a tempo inteiro, 

na qualidade do ensino, no sucesso educativo e profissional 

das crianças e jovens. 

Reforço do Apoio Social

Desenvolvimento Económico e Emprego

A área do Apoio Social vai ter um substancial aumento no 

Orçamento de 2011, de quase 160%. Além do acompanha-

mento e da vigilância social que a situação actual do País exi-

ge, o Município prevê recursos, para em parceria com as 

IPSS`s e outras instituições locais, regionais e até nacionais, 

exercer uma acção solidária a favor das pessoas e famílias.

A ampliação do Parque industrial assume-se como investi-

mento estratégico do Município no Orçamento para 2011 e 

anos seguintes. A ampliação do Parque Industrial (ver noti-

cia adiante) é considerado um projecto essencial no desen-

volvimento económico de Mortágua, proporcionando mais e 

melhores condições para a fixação e atracção de investimen-

tos criadores de riqueza e emprego. É um investimento que 

irá absorver avultados recursos financeiros nos próximos 

anos e por isso a concretizar de forma faseada. 

Notícias | 15



O Plano de Pormenor de Expansão do Parque Industrial, já 

aprovado pelo Executivo Municipal, prevê uma área de 

expansão de cerca de 50 hectares, contígua ao actual Par-

que Industrial, no sentido nascente. A área de expansão 

está dividida em 40 parcelas de dimensões variáveis, que 
2 2vão desde os 1866m  (mínimo) até aos 25.857m  (máximo). 

Está prevista a possibilidade de agregação de duas ou 

mais parcelas contíguas, em casos fundamentados.

As parcelas destinam-se à instalação de estabelecimentos 

industriais do tipo 1,2 ou 3, desde que não abrangidos por 

avaliação de impacto ambiental, bem como à instalação de 

armazéns e serviços. É ainda permitida a instalação de esta-

belecimentos comerciais. 

A expansão do Parque Industrial representa o maior investi-

mento municipal nos próximos anos, superior a 2 milhões de 

anos, e assume uma importância estratégica no desenvolvi-

mento económico do concelho, proporcionando cada vez 

mais e melhores condições para fixar e desenvolver investi-

mentos criadores de riqueza e de emprego, nomeadamente 

investimentos locais. 

Plano de Pormenor
Ampliação do Parque Industrial abrange 

uma área de cerca de 50 hectares
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Actual Parque Industrial Área de expansão

Área de expansão

O Plano integra vários documentos, 

como o Regulamento, Planta de 

Implantação, Planta de Condicionan-

tes, peças desenhadas, que, entre 

outras funções, definem o que se pode 

construir, onde e como, a nível de edifi-

cações, infraestruturas, equipamentos 

de utilização colectiva, espaços verdes, 

arruamentos, salvaguardando aspec-

tos urbanísticos e ambientais que pro-

movam o bom funcionamento de todo 

o espaço.

Planta de implantação do Plano 

de Pormenor  de Ampliação do 

Parque Industrial

N

S

E O
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Duas empresas do concelho de Mortágua receberam o 

galardão PME Excelência 2010, atribuído pelo  IAPMEI - 

Instituto de Apoio às Pequenas e Médias Empresas e à Ino-

vação. A TRIA e a CERAGÊS foram as duas empresas que 

receberam o galardão, que distingue os melhores desem-

penhos económico-financeiros e de gestão de pequenas e 

médias empresas do País, no ano de 2010. 

Fundada em 1989, a TRIA desenvolve a sua actividade nas 

áreas de, Comércio e Instalação de Soluções para Protecção 

Passiva Contra Incêndios e Comércio de Soluções em Produ-

tos Termo Resistentes.

A CERAGÉS dedica-se à fabricação de artigos de uso domés-

tico de faiança, porcelana e grés fino, sendo a produção 

quase na sua totalidade para a exportação.

Este galardão ganha ainda especial relevância pelo facto de 

terem sido apenas 54 no Distrito de Viseu e1105 a nível nacio-

nal, as empresas distinguidas com este estatuto. 

PME Excelência 2010

TRIA E CERAGÊS distinguidas

Tria

Ceragês
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Segundo o IAPMEI, este galardão dis-

tingue as empresas que, nos vários sec-

tores de actividade, “se evidenciaram 

pela qualidade dos seus resultados e 

elevados padrões competitivos, com 

rácios de solidez financeira e de rendi-

bilidade acima da média nacional, e 

que contribuem activamente para as 

dinâmicas de desenvolvimento e de 

emprego das várias regiões”, constitu-

indo ainda “alavancas importantes no 

desenvolvimento económico do País”.

Empresas que tem vindo a afirmar-se 

no mercado “com apostas em estraté-

gias de inovação e internacionalização, 

que espelham bem a qualidade dos 

resultados alcançados, as quais cons-

tituem exemplos de sucesso inspirado-

res para as restantes empresas nacio-

nais”, citámos.

O estatuto PME Excelência é um ins-

trumento que confere mérito, reputa-

ção e notoriedade às empresas distin-

guidas, constituindo um certificado de 

qualidade face ao mercado, para além 

das vantagens de maior facilidade no 

acesso ao crédito, melhores condições 

de financiamento, que lhe estão tam-

bém associadas.

Deve-se realçar que não é a primeira 

vez que empresas sediadas no conce-

lho de Mortágua são distinguidas com 

este galardão. No ano de 2009 as 

empresas FHC-Farmacêutica, LDA. e 

Arsénio Rodrigues & Irmão - Comércio 
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PME Líder 2010

Arsénio Rodrigues & Irmãos - Comércio de Madeiras, Lda

Ceragês Investimentos - Produtos Utilitários em Grês e Comércio de Bens Imobiliários, S.A.

Chama - Equipamentos Térmicos, S.A.

Construções Diogo & Diogo, Lda

Labialfarma - Laboratório de Produtos Farmacêuticos e Nutracêuticos, S.A.

Macomprogresso - Materiais de Construção, S.A.

Marques, Alves (Irmãos), Lda

Overpharma - Produtos Médicos e Farmacêuticos, Lda

Tria - Serviços, Materiais e Equipamentos, Lda

Vidraria Mortágua - Vidros e Espelhos, S.A.

Ceragês Investimentos - Produtos Utilitários em Grês e Comércio de Bens Imobiliários, S.A.

Tria - Serviços, Materiais e Equipamentos, Lda

PME Excelência 2010

de Madeiras L.da. também receberam 

o PME Excelência. É de referir ainda 

que 10 empresas do concelho recebe-

ram o galardão PME Líder 2010, que 

visa distinguir as pequenas e médias 

empresas que evidenciam os melhores 

desempenhos e perfis de risco, no con-

texto da estrutura empresarial nacio-

nal, contribuindo para a capacidade 

competitiva do país.



Aguieira na rota da Canoagem 

de nível mundial

O aldeamento turístico Montebelo Aguieira Lake Resort & 

Spa, situado no concelho de Mortágua, é cada vez mais pro-

curado por selecções, equipas e atletas internacionais 

para a realização de estágios de Canoagem. 

Desde que foi inaugurado, em Julho de 2009, cerca de vinte 

selecções já passaram por aquele empreendimento, tendo-

se registado a maior afluência no ano findo. Mas o ano de 

2011 está a exceder todas as expectativas. 

Entre os meses de Janeiro e Junho está confirmada a presen-

ça das selecções de Inglaterra, Polónia (masculina e femini-

na), Rússia, Ucrânia, Lituânia, Escócia, Dinamarca, Suécia, 

Noruega, Finlândia, Alemanha, Brasil, além de atletas indivi-

duais de várias nacionalidades. Algumas destas selecções 

vão estar mais do que uma temporada, em meses diferentes, 

como é o caso da Rússia, Finlândia, Suécia, Polónia e Brasil.

20 | Notícias



Por outro lado, há selecções que já esti-

veram em anos anteriores e que este 

ano voltaram a escolher o Montebelo 

Resort e a Aguieira “É um bom sinal. 

Significa que ficaram agradados, é o 

reconhecimento do nosso profissiona-

lismo e das condições de excelência que 

o aldeamento oferece quer para treinar 

quer para descansar”, referiu-nos 

Paulo Amaral, Assistente de Direcção 

do Montebelo Aguieira.

Há também muitos atletas individuais 

que escolhem este local para realizar a 

sua preparação, como já aconteceu 

com espanhóis e dinamarqueses. 

Tudo indica que tem havido um efeito 

“bola de neve”, que resulta do passar 

da palavra, da publicidade que é feita 

pelos próprios atletas e selecções, pro-

movendo as condições ideais que o 

Montebelo Resort e a Aguieira propor-

cionam aos praticantes desta modali-

dade. 

Tem sido sobretudo atletas e selecções 

do Leste europeu, países nórdicos e em 

geral de países com invernos muito 

rigorosos, os principais “clientes” do 

Montebelo Resort. O “bom clima” do 

Inverno português é um factor impor-

tante nessa escolha, mas não único. 

Ao clima temperado juntam-se as con-

dições do aldeamento, a nível de aco-

modação, Ginásio, Spa, a tranquilida-

de, a paisagem e o extenso plano de 

água da Albufeira da Aguieira. 

“Todos os atletas referem que as condi-

ções estruturais são muito boas, das 

melhores que conhecem. Destacam 

ainda a paisagem envolvente e o facto 

da água não ter ondulação nenhuma, o 

que para a prática da modalidade é ópti-

mo. Aqui os atletas podem treinar e des-

contrair ao mesmo tempo, num ambi-

ente muito natural. É todo um conjunto 

de mais-valias”, salienta Paulo Amaral. 

“Um dos nossos objectivos será não só 

aumentar mas também fidelizar os atle-

tas e selecções que nos visitam, que é 

de certo modo o que está já a aconte-

cer”, adianta.

A ambição é grande: “Nós queremos 

atingir uma meta que é sermos lideres 

a nível mundial na oferta de estágios 

para canoagem”.

Atento a este nicho de mercado, o Mon-

tebelo Aguieira Lake Resort & Spa apos-

ta em diversificar a oferta da prestação 

de serviços nesta área dos desportos 

náuticos e em melhorar as condições 

já existentes. Nesse sentido o Grupo 

Visabeira Turismo vai arrancar a breve 

prazo com novos projectos náuticos na 

Aguieira. 

Não há dúvida de que algo de muito 

importante está a acontecer no desen-

volvimento turístico da Aguieira, com 

impacto também na economia local.
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Chão Miúdo

10ª Prova de 

Resistência TT 

A localidade do Chão Miúdo foi palco 

da 10ª Prova de Resistência TT para 

Motos e Moto 4, organizada como 

habitualmente pelo Centro Social 

Recreativo e Cultural do Chão Miúdo. 

As condições atmosféricas não foram 

favoráveis, o que terá influenciado na 

adesão de participantes, 61 no total das 

duas provas (14 Quads e 47 Motos), 

menos que na edição transacta. Isso 

explica que dos 80 pré-inscritos, apenas 

tenham participado os 61 já referidos.

 

O traçado era similar aos anos anterio-

res, combinando zonas rápidas com 

zonas mais técnicas, como as zonas de 

saltos, woopies (espécie de bossas), sin-

gle tracks, que dão sempre aquela adre-

nalina, para gáudio dos espectadores.
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Falando da prova, Paulo Bernardes venceu pelo terceiro ano 

consecutivo nas Moto 4, enquanto José Vieira foi o vencedor 

nas Motos. Entre os pilotos mortaguenses o melhor posicio-

nado foi Luís Brás (23º), seguido de Márcio Pereira (24º), Rui 

Gomes (25º), Tiago Rodrigues (39º), Paulo Duarte (40º) e Fili-

pe Borges (47º).

É de destacar a inovação introduzida nesta prova pela Orga-

nização, que investiu num sistema de chip, denominado 

“transponder”, que era colocado nas motos, permitindo uma 

leitura rápida e eficaz dos tempos de contagem, dando tam-

bém mais garantias aos pilotos. 

No final, os pilotos rumaram às instalações do Centro Cultu-

ral, primeiro para um banho quente, depois para o jantar, o 

qual serviu de pretexto para a entrega dos troféus, que con-

templaram os três primeiros classificados de cada prova. 

Resta felicitar o C.S.R.C. do Chão Miúdo por mais uma brilhan-

te organização, conseguindo manter aquela que é a prova des-

portiva motorizada que há mais anos se realiza no concelho, 

apesar de todas as dificuldades inerentes a uma localidade 

pequena, mas que têm sido ultrapassadas com voluntarismo, 

dedicação e coragem, desafiando os próprios limites. 

O Município de Mortágua apoiou mais uma vez o evento. 
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Cantar das Janeiras 

Escolas e Associações preservam tradição

Perto de uma centena de crianças do 1ºCiclo do Agrupamento de Escolas de 

Mortágua saíram à rua a cantar as Janeiras, visitando estabelecimentos comer-

ciais e serviços e entoando cânticos tradicionais de boas festas. 

Visivelmente felizes e entusiasmadas, 

traziam na cabeça as famosas coroas 

que celebrizaram os Reis Magos e que 

simbolizam um dos ritos associados ao 

cantar das Janeiras ou dos Reis - as ofe-

rendas. À frente de cada grupo duas cri-

anças traziam um saco para receber as 

ofertas que variavam em função de 

cada estabelecimento, entre dinheiro, 

guloseimas e outros produtos. 

À semelhança de anos anteriores, não 

faltou uma visita aos Paços do Conce-

lho, onde as crianças foram brindadas 

pelos Funcionários e Vereação.

A população acolhe sempre com cari-

nho e agrado esta iniciativa das esco-

las, que nalgumas pessoas faz relem-

brar os tempos da sua juventude. Os 

professores estão de parabéns por con-

tinuarem a manter viva esta tradição, 

que foi recebida dos nossos avoengos 

e agora é transmitida às gerações mais 

novas.
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O Teatro Experimental de Mortágua levou a efeito o XXIV 

Encontro de Cantadores de Janeiras, com a apresentação do 

Espectáculo Musical “Numa Noite de Natal”, produto da cria-

ção artística da Associação Etnográfica “Os Serranos” e da 

Orquestra Típica de Águeda. 

Em palco estiveram cerca de 85 elementos, entre executantes, 

coralistas e actores, que interpretaram temas natalícios tradi-

cionais da zona serrana e doutras regiões do País e representa-

ram um auto de Natal. O acompanhamento musical dos 

temas, as excelentes vozes do coro e o ambiente cénico, contri-

buíram para um espectáculo rico, envolvente e surpreendente. 

Também o Rancho Folclórico “Os Camponeses do Freixo” rea-

lizou um encontro de cantares das Janeiras, nas suas insta-

lações, com a participação d’ “Os Camponeses do Freixo” e o 

Grupo de Cavaquinhos de Tourigo. Ouviram-se cânticos dedi-

cados aos Reis e cantares populares, brindados pela assis-

tência com muitos aplausos.

Estes eventos ajudam a manter viva uma tradição da cultura 

popular que na sua essência transmite uma mensagem de 

amizade e fraternidade. Algumas Associações Locais vão man-

tendo ainda a tradição do cantar das Janeiras porta-a-porta, 

contribuindo para a preservação desta bonita tradição.
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Biblioteca Municipal

Espaço de cultura e lazer, para todas 

as idades e públicos

A Biblioteca Municipal assinala este mês sete anos de 

funcionamento ao serviço da comunidade morta-

guense. No ano findo 8716 pessoas, entre crianças, 

jovens e adultos, passaram pelo espaço da Biblioteca, 

usufruindo das várias valências e actividades ali 

desenvolvidas.

A maioria dos utentes procura o espaço para ler, consul-

tar e requisitar livros. Muitos jovens recorrem aos servi-

ços da Biblioteca para a realização de trabalhos escola-

res. 

Diariamente podem ali ser lidos os principais jornais 

diários (locais, regionais e nacionais), revistas especia-

lizadas, consultado o Diário da República. Sabia que 

existem cerca de 2500 jornais arquivados e cataloga-

dos, que podem ser consultados em qualquer momen-

to, através da indicação do título e data exacta!. 
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Jornais antigos como “O Século” (1883); “O Conimbricense” 

(1890); “O Dão” (1893); “Sul da Beira” (1912); “Sol Nascente” 

(1914), que contêm artigos referentes a Mortágua, estão cata-

logados e podem ser pesquisados por assunto. 

Na Biblioteca existe também o chamado Fundo Local, consti-

tuído por obras de autores mortaguenses e outras obras de 

referência sobre o concelho, incluindo algumas edições 

raríssimas.

A Biblioteca proporciona também modernos suportes de 

informação, audiovisuais e digitais: é possível visionar fil-

mes, ouvir música, navegar na Internet. Mas a Biblioteca 

desenvolve outras actividades, que promovem igualmente a 

leitura. Recebe regularmente visitas de escolas e institui-

ções. Desenvolve projectos continuados de promoção da lei-

tura e do livro, aproximando os livros dos potenciais leitores, 

como a “Hora do Conto”, o “Familivros”, “A Ler Espero”, o 

“Baú de Histórias”.

Este último projecto, a decorrer desde 2005, pretende esti-

mular nas crianças do Pré-Escolar e 1ºCiclo a adopção de 

hábitos de leitura. Os baús carregados de livros são coloca-

dos temporariamente à disposição das escolas e podem ser 

levados pelas crianças para ler em casa. 

Hora do Conto

Baú de Histórias
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1434 
Número de leitores que 

possuem o Cartão da 

Biblioteca

121 
Número de novos utiliza-

dores que se inscreveram 

na Biblioteca

8716 
Número total de utentes 

que passaram pelo espa-

ço da Biblioteca 

2742 
Número total de emprésti-

mos domiciliários efectu-

ados na Biblioteca

6559 
Número de adultos que 

frequentaram a Biblioteca

1501 
Número de crianças e 

jovens, até aos 15 anos de 

idade, que frequentaram 

a Biblioteca.

946 
Número de leitores que 

consultaram os periódicos 

(Jornais, Revistas, etc.)

315
Número de crianças que 

assistiram à Hora do 

Conto

Biblioteca em Números 

(dados referentes ao ano de 2010)

Durante o ano lectivo 2009-2010 foram requisitados um total 

de 820 livros no âmbito deste Projecto. 

A Biblioteca Municipal é um espaço aberto ao exterior, nos 

dois sentidos, acolhendo iniciativas da comunidade e indo 

ao encontro desta. Desenvolve actividades em parceria com 

as escolas e instituições do concelho, como a Semana da Lei-

tura, a Feira do Livro. O ano passado promoveu a edição do 

livro “Dizer Com o Coração”, uma colectânea de poemas 

escritos por jovens estudantes do concelho. 

A Biblioteca organizou também variadas exposições: (“Como 

Nasce Um Livro”, “ Vida - Os Bombeiros”, “Viaturas de Bombei-

ros –miniaturas”, exposições inseridas na comemoração do 

Centenário da República, etc), além de exposições bibliográfi-

cas. Acolheu exposições organizadas pela comunidade esco-

lar:(“Arte...de Reciclar”, “A Pureza e a Universalidade dos Afec-

tos). Prestou homenagem aos Bombeiros Voluntários de Mor-

tágua, com a realização da palestra “Ser Voluntário” e de duas 

exposições dedicadas aos Soldados da Paz. 

A Biblioteca Municipal desenvolve assim um conjunto hete-

rogéneo de actividades, que gravitam à volta da leitura e do 

livro, sendo um espaço vivo, dinâmico, inter-geracional, uma 

janela aberta para o mundo e para todos os que buscam 

conhecer e conhecerem-se através das palavras.
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Na zona dos Calvos (Sobral)

Criada infraestrutura de 

apoio à actuação dos 

meios aéreos e bombeiros 

Já foi concluída a intervenção junto 

ao ponto de água dos Calvos e zona 

envolvente, que permitiu criar uma 

infraestrutura estratégica no apoio ao 

combate aos fogos florestais, numa 

zona densamente florestada.

A intervenção consistiu na limpeza da 

área envolvente ao ponto de água, num 

raio de 30 metros, na criação de uma 

rampa para o abastecimento directo de 

água, por gravidade, às viaturas de bom-

beiros, sem recurso a moto-bombas.

Junto ao ponto de água foi ainda criada 

uma plataforma que poderá servir de 

base de apoio à actuação dos meios 

aéreos (helicópteros), e funcionar como 

um posto de comando operacional.

Esta intervenção é muito importante, 

porque trata-se de uma zona que apre-

senta uma grande continuidade flores-

tal, relativamente distante da sede do 

concelho, e daí a importância estraté-

gica que assume este ponto de água e 

esta plataforma no sentido de uma 

reacção rápida e integrada dos vários 

meios de actuação, em caso de emer-

gência.

O Município de Mortágua investe na 

prevenção florestal durante todo o ano, 

e não apenas no período de Verão, assu-

mindo, deste modo, uma atitude pró-

activa, ao nível do planeamento das 

acções e prevenção de riscos. 

É um grande investimento todos os 

anos, mas assumido pelo Município, 

que vê e reconhece na Floresta um sec-

tor fundamental, com enormes benefí-

cios para a economia local, o emprego 

e rendimento das famílias. 



ETAR do Freixo já entrou 

em funcionamento

Entrou em funcionamento o novo sistema de tratamento 

de Águas Residuais Domésticas que serve a localidade do 

Freixo. A nova ETAR, que orçou em 115 mil euros, é consti-

tuída por uma “estação” compacta de lamas activadas, 

complementada por uma lagoa de macrófitas, garantindo 

um tratamento mais adequado e sobretudo mais eficaz 

dos efluentes.

Com esta intervenção, o sistema de drenagem e tratamento 

fica dimensionado para dar resposta à situação populacio-

nal actual e previsível a longo prazo, da povoação.

Em consequência da mesma, procedeu-se ainda à desacti-

vação dos antigos sistemas de tratamento, após quase 30 

anos de serviço, sendo agora substituídos por sistemas mais 

modernos, que garantem maior eficácia ambiental.

A construção da ETAR integrou a empreitada de ampliação e 

remodelação da rede de drenagem, que contemplou as 

novas zonas de crescimento urbano da povoação. A povoa-

ção do Freixo foi dos aglomerados do concelho com maior 

crescimento populacional nos últimos anos.

Cobertura com Rede de Saneamento Básico 

já ronda os 80%

O Município tem investido fortemente na infraestruturação 

do concelho com rede de saneamento básico, tendo como 

preocupação a qualidade de vida dos munícipes e a preser-

vação e qualificação ambiental do território.

Como corolário desse esforço, realizado na sua maior parte por 

administração directa, o índice de cobertura com redes de dre-

nagem e sistemas de tratamento já ronda actualmente os 

80%, valor que está acima da média nacional. 

Dada a dimensão e dispersão populacional do território do 

concelho, esse investimento tem vindo a ser realizado de 

forma planeada e faseada, privilegiando os aglomerados 

urbanos mais populosos. Actualmente o investimento já 

está a ser feito nos chamados pequenos aglomerados.

Paralelamente ao investimento na extensão das redes de dre-

nagem (ex: Carrapata, Cruz de Vila Nova, Marmeleira, Ribei-

ra, Sobrosa, Freixo, entre outras), o Município tem vindo a 

investir na remodelação/requalificação dos sistemas de tra-

tamento. É disso exemplo a remodelação da ETAR de Vila 

Nova e consequente desactivação da antiga ETAR de Vila 

Gosendo; remodelação das ETAR´s de Almaça e Almacinha; 
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construção da nova ETAR da Felgueira; a desactivação da 

antiga ETAR do Barril, com encaminhamento dos efluentes 

para a ETAR de Mortágua.

E o nível de cobertura com redes e sistemas de tratamento 

vai continuar a crescer, aproximando-se cada vez mais das 

metas nacionais propostas no QREN (Quadro de Referência 

Estratégica Nacional), nesta matéria, que é uma taxa de 

cobertura nacional entre os 85% e 90% até 2013.

Para o ano de 2011 está previsto um investimento de 

800 mil euros para a extensão/remodelação de redes 

de drenagem e para a construção / remodelação de 

sistemas de tratamento, podendo esse valor vir a 

aumentar até ao final do ano. 

Entre os novos sistemas de tratamento a criar 

encontra-se a ETAR de Espinho, que irá servir várias 

povoações da freguesia de Espinho (Sobrosa, Ancei-

ro, Quilho, Vale de Mouro), além da própria sede de 

freguesia. 

ETAR do Freixo
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Beneficiação de arruamentos

Rua da Gandarada

O Município procedeu a uma interven-

ção de beneficiação na Rua da Gandara-

da, que teve como finalidade o alarga-

mento da via e correcção do traçado 

numa zona específica daquela artéria 

(junto à Sobral Móveis). 

Com esta intervenção foi possível 

resolver o problema do estrangulamen-

to naquela zona, melhorando assim as 

condições de circulação e de seguran-

ça de peões e automobilistas. 

Águas Pluviais

Rua da Estação

Na Rua da Estação, em Vale de Açores, 

foi executada uma intervenção de con-

dução das águas pluviais provenientes 

da Avª Infante D. Henrique e Rua da Fei-

ra, que confluíam naquela zona mais 

baixa (junto ao Café Anselmo).

Abastecimento de Água

Avenida do Reguengo

Já foi concluída a instalação de 

uma nova conduta de abasteci-

mento de água, desde a Rotun-

da da Sub-Estação até Vila Moi-

nhos (Cruzeiro). Esta nova con-

duta, de maior dimensão 

(90mm), vai permitir melhorar 

a pressão da água e o caudal 

de abastecimento a esta zona 

do concelho, com uma grande 

densidade populacional. Actu-

almente decorrem trabalhos 

de remodelação dos ramais 

domiciliários. 
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EMPREGO E EMPREENDEDORISMO

GABINETE DE INSERÇÃO PROFISSIONAL

Período de candidaturas - Medidas Contrato Emprego 

Inserção e Contrato Emprego Inserção+

PEPAL – 4.ª edição 

candidaturas para a realização de estágios

O período de candidaturas das Medidas Contrato Emprego Inserção e Contrato 

Emprego Inserção+ irá reabrir a 1 de Fevereiro de 2011.

Fonte:http://www.iefp.pt

Entre os dias 24 de Janeiro (8:00H) e 4 de Fevereiro de 2011 (24:00H) decorre o prazo 

para apresentação de candidaturas pelos jovens que pretendam realizar estágios 

no âmbito da 4.ª Edição do Programa de Estágios Profissionais na Administração 

Local (PEPAL), ao abrigo do D.L. n.º 65/2010, de 11 de Junho.

Fonte: http://www.portalautarquico.pt/portalautarquico/

Gabinete de Desenvolvimento do 

Empreendedorismo

Rua da Gandarada, nº39 

3450-133 - Mortágua

Tlf: 231 927 030 

Fax 231 927 049

>gde@cm-mortagua.pt 

>ninho.empresas@cm-mortagua.pt

ninho de empresas

mortágua

Informações em:
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GABINETE DE DESENVOLVIMENTO 

DO EMPREENDEDORISMO - GDE

Pacto Leader
 Aviso de Abertura de Candidaturas 

 2º CONCURSO

 

De 17 de JAN de 2011 até às 17:30h de 28 de FEV  2011

 

 Medida 3.2 - MELHORIA DA QUALIDADE DE VIDA

 

Acção 3.2.1 - Conservação e Valorização 

do Património Rural

Objectivos: Valorizar o património rural na óptica do interesse 

colectivo, enquanto factor de identidade e de atractividade do 

território, tornando-o acessível à comunidade, no âmbito de 

uma estratégia local de desenvolvimento.

Beneficiários: Pessoas singulares ou colectivas de direito 

privado; Autarquias locais; GAL ou EG reconhecidos no 

âmbito da preservação e recuperação de práticas e tradições 

culturais.

Acção 3.2.2. – Serviços Básicos para a População Rural

Objectivos: Aumentar a acessibilidade a serviços básicos 

que constituem um elemento essencial na equiparação dos 

níveis de vida e na integração social das populações.

Beneficiários: Parcerias reduzidas a escrito através da 

celebração de contrato de parceria, entre entidades privadas 

sem fins lucrativos, ou entidades públicas e privadas sem 

fins lucrativos, não podendo, neste caso, a componente 

pública ser maioritária; IPSS – Instituições particulares de 

solidariedade social ou instituições legalmente equiparadas;

Organizações não governamentais.

 

Consulte o Aviso de Abertura do Concurso em www.adices.pt 

ou em www.proder.pt 

Contactos/ADICES

Morada: Av. General Humberto Delgado, Apartado 28 

3440-325 Santa Comba Dão

Telefone: 232 880080

E-mail: adices@adices.pt / pacto.leader@adices.pt 



Empreendedorismo | 35

PRODER 

Programa de Desenvolvimento Rural

Instalação de Jovens Agricultores

De 2 de Janeiro a 31 de Dezembro de 2011

Modernização e Capacitação das Empresas

De 30 de Novembro de 2010 até 28 de Fevereiro de 2011

Modernização e Capacitação das Empresas Florestais

Candidaturas abertas em contínuo desde 1 de Outubro de 2010

Portaria n.º 42/2011. D.R. n.º 13, 

Série I de 2011-01-19
Ministério do Trabalho e da Solidariedade Social

Cria e regulamenta o Programa de Apoio à Economia Social 

(SOCIAL INVESTE). Linha de Crédito bonificada e garantida, 

específica para as entidades que integrem o sector social, 

criada com o objectivo de incentivar o investimento e o 

reforço da actividade destas entidades em áreas existentes 

ou em novas áreas de intervenção, na modernização dos 

serviços prestados às comunidades, na modernização de 

gestão e no reforço de tesouraria.
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UNIDADE MÓVEL DE SAÚDE

Localidade Dia Hora Localidade Dia Hora
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Mortazel | Associação 
Moura | Largo  
Painçal | Largo
Pala - Palinha | Largo da Escola 
Palheiros - Ortigosa | Assoc. dos Palheiros 
Paredes | Largo
Pereira | Capela  
Pinheiro | Largo  
Pomares | Largo da Capela
Póvoa | Associação 
Póvoa do Sebo | Largo 
Povoinha | Capela  
Quilho | Largo da Associação 
Ribeira | Largo da Capela 
Riomilheiro | Largo da Associação
Santa Cristina | Largo  
Sernadas - Sardoal | Largo nas Sernadas 
Sobral | Largo 
Sobrosa | Largo     
Soito | Largo
Sula | Largo
Trezoi | Largo da Fonte  
Vale da Linhaça | Largo
Vale da Vide | Largo
Vale de Açores | Largo da Feira  
Vale de Ana Justa | Capela  
Vale de Borregão | Largo 
Vale de Carneiro | Largo  
Vale de Mouro | Associação  
Vale de Ovelha | Largo 
Vale de Paredes | Largo da Escola  
Vale de Remígio | Junta de Freguesia
Vila Boa | Largo  
Vila Gosendo | Associação  
Vila Meã | Largo  
Vila Meã da Serra | Largo
Vila Moinhos | Associação
Vila Nova | Largo da Escola  
Vila Pouca | Largo

Alcordal - V.das Éguas | Cruzamento  
Almaça | Largo  
Almacinha | Largo  
Anceiro | Largo
Aveleira - Truta | Cruzamento 
Azival | Largo 
Barracão | Largo   
Barril | Associação 
Benfeita | Capela
Calvos | Largo 
Caparrosa | Largo  
Caparrosinha | Associação 
Carapinhal | Capela 
Carvalhal | Largo
Castanheira | Largo
Cercosa | Largo  
Cerdeira | Largo do Coreto
Cerdeirinha | Largo da Capela  
Chão Miúdo | Associação
Cortegaça | Junta de Freguesia  
Coval | Largo 
Cruz de Vila Nova | Capela  
Eirigo | Largo 
Espinho | Largo da Junta 
Falgaroso da Serra | Capela
Felgueira | Associação 
Ferradosa | Largo  
Freixo | Associação
Galhardo | Largo  
Gândara | Capela  
Laceiras | Largo
Linhar de Pala | Largo
Lourinha de Baixo | Largo  
Lourinha de Cima | Largo  
Macieira - Tarrastal | Largo em Macieira  
Marmeleira | Largo 
Meligioso | Largo  
Moitinhal | Largo
Monte Lobos | Associação 
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EDUCAÇÃO E JUVENTUDE

No prosseguimento da política de apoio ao funcionamen-

to das Escolas do 1º. Ciclo do Ensino Básico e Pré-

Primário, proceder à transferência para o Agrupamento 

de Escolas de Mortágua da importância de 6.608,00 € no 

ano lectivo de 2010/2011.

Aprovar a atribuição do montante de 1.500,00 € à Associa-

ção Cultural, Recreativa e Desportiva de Vila Nova para as 

despesas inerentes ao funcionamento no seu edifício-

sede do serviço de refeições das crianças que frequen-

tam o Ensino Pré-Escolar e 1.º Ciclo de Vila Nova.

DELIBERAÇÕES MUNICIPAIS

A Câmara Municipal de Mortágua nas suas reuniões de 

5 e 19 Janeiro de 2011 tomou as seguintes deliberações:



JUVENTUDE

CULTURA, DESPORTO E TEMPOS LIVRES

Tomar conhecimento das actividades desenvolvidas no 

1º. Período lectivo no âmbito do Projecto Municipal “Da 

Escola, Agarra a Vida”, destacando-se o Programa de 

Orientação Escolar e Profissional do 8º.e 9º. anos de 

escolaridade.

Ratificar o processo nº. 39 deferido pelo Presidente da 

Câmara nos termos do nº.1 do artigo 7º. do Regulamento 

da Conta Crescente Jovem.

Aprovar a lista de candidatos admitidos e dos candidatos não 

admitidos à atribuição de Bolsa de Estudo, depois de efectu-

ada a análise dos 23 processos entrados nos serviços.

Apoio ao Associativismo

Considerando o relevante papel que as Associações Loca-

is vêm desempenhando tanto na ocupação de tempos 

livres dos jovens como na promoção cultural e do despor-

to do Concelho através do desenvolvimento da sua activi
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dade atribuir os seguintes subsídios no corrente ano e a 

transferir trimestralmente: Secção de Ténis do Sporting 

Clube de Vale de Açores – 3.780,00€; Orfeão Polifónico de 

Mortágua – 3.600,00€ .

Atribuir o subsídio de 2.000,00€ ao Centro Social, Cultural 

e Recreativo de Chão Miúdo para apoio às despesas ine-

rentes à organização da VIII Prova de Resistência de 

Motos Todo-O-Terreno, a realizar no dia 9 de Janeiro.

Adjudicar à EDP a execução de Obras de ampliação da 

rede IP/BT nas povoação de nas povoação de Vale de 

Remígio, Quilho, Falgaroso da Serra, Vale de Mouro e Vila 

Moinhos, no valor total de 4.141,76€, acrescido de IVA.

Emitir parecer favorável a acção de mobilização de solo, 

numa área aproximada de de 12ha para a rearborização 

com a mesma espécie (Eucalipto), na Freguesia de Pala, 

HABITAÇÃO E URBANIZAÇÃO

PROTECÇÃO CIVIL

requerido pela Portucel Florestal – Empresa de Desenvol-

vimento Agro – Florestal, S.A. 

Aprovar o Protocolo para vigorar no ano de 2011, com as 

Juntas de Freguesia para delegação de competências 

para execução de trabalhos de “Conservação, Reparação 

de Caminhos Agrícolas e/ou Florestais nas suas Áreas 

Geográficas” e que prevê uma comparticipação financei-

ra global no montante de 100.000,00€.
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Manifestar à Autoridade Nacional de Protecção Civil interes-

se na manutenção da Equipa de Intervenção Permanente e 

consequente celebração de Protocolo entre as partes.

Adjudicar o fornecimento contínuo dos combustíveis 

durante o ano de 2011 e 2012, conforme caderno de 

encargos, à BP Portugal – Comércio de Combustíveis e 

Lubrificantes, S.A, nos termos da sua proposta de 0,60€ 

de desconto/litro de combustível.

ADMINISTRAÇÃO

LOTEAMENTOS E OBRAS PARTICULARES

Isentar nos termos da alínea c) do número 2 do artigo 29º. 

do Regulamento Municipal de Urbanização, Edificação e 

Taxas, a Associação Humanitária dos Bombeiros Volun-

tários de Mortágua do pagamento de taxas  no valor de 

5.830,00 €, referente ao licenciamento do processo nº. 

1/2009/290 de alteração e Ampliação do Quartel de Bom-

beiros,  sito na Av. dos Bombeiros, em Mortágua.

Isentar nos termos do previsto na alínea d) do número 2 

do artigo 29º. do Regulamento Municipal de Urbaniza-

ção, Edificação e Taxas, a Associação Popular e Desporti-

va do Carvalhal, do pagamento de taxas, no valor de 

336,36€, referente ao licenciamento do processo nº. 

1/2010/350 de alteração do seu edifício sede, sito na Rua 

da Eira do Pau, no Carvalhal, Freguesia de Pala.
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INFORMAÇÕES ÚTEIS

Águas do Planalto

Bombeiros Voluntários de Mortágua

Câmara Municipal Mortágua

Centro de Saúde de Mortágua

Ecocentro

Guarda Nacional Republicana

Tel.232 819240 

Linha Azul: 808 200 219

Av. dos Bombeiros Voluntários, 

3450-122 Mortágua

Tel. 231 920 122 

Rua Dr. João Lopes de Morais, 

3450-153 Mortágua

Tel. 231 927 460

Url: www.cm-mortagua.pt 

Email: mortagua@cm-mortagua.pt

Rua da Gandarada, 3450-133 Mortágua

Tel. 231 927 560

E.N.234 - Chão de Vento

Tlm.: 933 093 789

Horário: TER A SÁB | 09H - 13H |14H -18H

Rua Dr. Francisco Sá Carneiro, 

3450-152 Mortágua

Tel. 231 927 360

Farmácia Abreu

Farmácia Gonçalves

Farmácia Baptista Melo

Avenida Dr. José Assis e Santos

3450-123 Mortágua

Tel. 231 922 185

Avenida Dr. José Assis e Santos

3450-123 Mortágua

Tel. 231 922 233

Avenida Infante D. Henrique - Vale de Açores

Tel. 231 923 352 | 231 920 191

SEG A SÁB | 09H-13H; 14H-20H

Encerrada Domingos e Feriados

Posto Clínico | Espinho

Táxis

3450-056 Espinho - Mortágua

Tel. 231 920 005

Av. Dr José Assis e Santos, 3450-123 

Mortágua

Tel. 231 922 262

Farmácias de Serviço

11 12 13

14 15 16 17 18 19 20

21 22 23 24 25 26 27

28
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Montebelo Aguieira 
Lake Resort & Spa *****

Hotel ***

Monte Rio Aguieira

Hotel **

Aldeia Sol (R)

Residencial

Juiz de Fora

Vale da Aguieira - Mortágua

Tel. 231 920 456
http://www.montebeloaguieira.pt

montebeloaguieira@visabeiraturismo.com

gemNó de Acesso à B.  da Aguieira 

Junto ao IP3

Tel. 231 927 010/18

Fax:231 927 019
http://www.hotelmonterio.com.pt 

aguieira@hotelmonterio.com.pt

Rua Dr. João Lopes de Morais

3450-153 Mortágua

Tel. 231 922 286

Av. Reguengo, 281

Vila Meã

3450-347 Sobral - MRT

Tel. 231 929 127

Fax. 231 929 815
http://www.aldeiasol.com

aldeiasol@sapo.pt

RESTAURANTES

A Mó

A Roda

Acepipe Real

Aldeia Sol

Da Graça

Fazenda

Floresta

Lagoa Azul

Barracão
Tel. 231 923 612

Mortágua
Tel. 918 623 050

Mortágua
Tel. 231 929 693

Carrapata
Tel. 919 207 132

Vale de Açores
Tel. 231 922 236

Moinho do Pisco
Tel. 231 922 553

Almacinha
Tel. 231 922 241

Vila Meã
Tel. 231 929 127
Fax. 231 929 815

Lanchonete

Magnólia

Mendes e Loureiro

O Caimoca

O Coelho

O Emigrante

O Graciano

Gandarada
Tel. 231 921 239

Mortágua
Tel.231 922 387

Mortágua
Tel. 231 921 486

Moitinhal
Tel. 918 591 966

Vila Moinhos
Tel. 231 929 504

Vale de Açores
Tel. 231 922 885

Mortágua
Tel. 231 929 001

O Juiz de Fora

O Madeireiro

O Nosso Lar

O Orlando

O Teu Amigo

Pimpão

Só Grelhados

Mortágua
Tel. 231 922 286

Barracão
Tel. 231 923 696

Mortágua
Tel. 231 920 148

Sula
Tel. 231 939 347

Barracão
Tel. 231 923 660

Gãndara
Tel. 231 922 483

Mortágua
Tel. 917 957 314

7 Sentidos Bar

Bombar (Campo de Tiro)

Café Jardim

Canu Bar

Carambola

Lugarejo Bar

Skyscraper

Villa Bar (Mercado Municipal)

Rua Tomás da Fonseca

3450-162 Mortágua

el Pq. Industrial M Lourenço Ferreira

3450-232 Mortágua 

Rua Dr. João Lopes Morais

3450-153 Mortágua

Av. Inf. D. Henrique 118 - V. Açores

3450-202  Mortágua

Rua Tomás da Fonseca

3450-162 Mortágua

Vila Moinhos

3450-345 Mortágua

Av. dos Bombeiros Voluntários

3450-122 Mortágua

Av. Dr. José Assis e Santos

3450-123 Mortágua

BARES ALOJAMENTO
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Tiragem: 1500

Distribuição Gratuita

Câmara Municipal de Mortágua 

R. Dr. João Lopes de Morais, 3450-153 

Mortágua 

Tlf 231 927 460 

Fax 231 927 469

Email mortagua@cm-mortagua.pt 

Url www.cm-mortagua.pt

As Instituições interessadas na divulgação das 

suas actividades através desta agenda, devem 

remeter todas as informações úteis, impreteri-

velmente, até ao dia 15 de cada mês.

A C.M. Mortágua reserva-se o direito de selecci-

onar a informação a incluir, de acordo com os 

critérios editoriais. As eventuais alterações das 

iniciativas anunciadas são da responsabilidade 

dos seus promotores.
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email mortagua@cm-mortagua.pt 
url www.cm-mortagua.pt

Câmara Municipal de Mortágua, 
Rua Dr. João Lopes de Morais
3450-153 Mortágua 

Telf 231 927 460   
Fax 231 927 469


